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    Palavras Chave:dança contemporânea práticas dominantes do corpo.  

 
 

Introdução 
  
Na diversidade de propostas artísticas em dança 

contemporânea existe uma legitimação de modelos de corpo 

que  tende a destacar a eficácia, o rigor e a força do mesmo. 

A expectativa de aspectos espetaculares em dança ainda é 

fortemente ligada a estes valores, que contribuem 

para formação de ideais tradicionais e valoriza o corpo nos 

seus aspectos funcionais.   

 

 
 

Desenvolvimento 
Através do exame de práticas artísticas em dança 

contemporânea, existe a procura para compreender, a partir 

de uma reflexão crítica, quais são os problemas 

atuais ligados aos modelos dominantes em dança 

Pesquisas na França, apontam que na dança contemporânea 

ainda predomina uma forte crença na obra coreográfica como 

produto, onde a eficácia dos intérpretes está ligada ao fato 

destes responderem às exigências de obras acabadas. 

Em todas as suas dimensões, o corpo é uma 

noção chave para a dança, uma dimensão extremamente 

valorizada. No entanto, ele pode ser 

facilmente rejeitado a partir do momento que não 

corresponde aos modelos dominantes da 

sociedade.As zonas de inércia da dança contemporânea estão 

centradas nos modelos dominantes, ligadas diretamente ao 

poder econômico e simbólico. O corpo dançante é cada vez 

mais um corpo teorizado . 

 

 
 

Considerações Finais 
A dança no Brasil é carente de uma política de leis que possa 

articular, validar e reciclar as praticas artísticas e o ensino da dança. O 

desenvolvimento desta 

política seria o primeiro passo para a criação e o fortalecimento de um 

mercado dinâmico. 

Mesmo sem este mercado e com eventos ainda emergentes e instáveis 

e com instituições de 

formação e difusão ainda dispersas, é possível se questionar se as 

práticas dominantes não atuam 

como modelos para a dança contemporânea feita no Brasil. 
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